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CELULAR

Paulo Bornhausen apresenta seis
. ,

emendas a Comissão de Ciência
Brasßia - o deputado Paulo .

Bornhausen (pFL-SC) apresen­
tou na sexta-feira à Comissão

de Ciência e Tecnologia da
Câmara seis emendas para
modificar o projeto de lei n"

1.287/95, que dispõe sobre a

exploração do serviço mõvel
celUlar.

Bornhausen quer retirar a

. discriminação ao capital es-

trangeiro, "porque o Congresso
já demonstrou, através de

emenda constitucional, que não

promove tal discriminação. O
Brasil precisa de uma enorme

quantidade de capital para
recuperar nosso sistema de

telecomunicações, mantê-Io e

expandi-lo adequadamente. Não
há capital doméstico capaz de

promover os recursos necessä-

rios", justifica o deputada. Ele
propõe alterar o parágrafo dois
do ar-tigo segundo do projeto,
segundo o qual "as concessões'

para exploração de serviço
móvel celular serão outorgadas,
por meio de licitação, a em­

presas brasileiras que tenham

pelo menos 51% do capital
votante pertencente .direta ou

.

indiretamente a brasileiros".
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Lotes financiados"em 48 meses,
- '. '

com.uma pequena entrada.
,

'A 70 metros da p'raia

-
Lotes financiados frente pare o

mar. Financiamento em até 36
meses.

IMPRENSAREGIONAL

Regional shn, co�muitoorgulho (Final)
.

Estamos fmalizando esta série
de oito capítulos, abordando
aspectos da iIq>rensa que adota
a periodicidade no interior do
Estado e recebemos de forma

gratificante o que leitores

acompanham com interesse esta

quase histöria dos pequenos
jornais que circulam, não
obstante dificuldades sem conta

para subsistir com o único

objetivo maior' de ser útil à sua

/ comunidade e regiões de que
fazem parte COIm um todo.

Por falta de tal informação,
mJitas vezes QS jornais recebem
críticas quanto a editoração, a

circulação. e a administração por
parte de seus Ieítores, que'
ignoram as condições em que
nasce cada edição por mais.
rmdemos que sejam os equi­
pamentos, que íanDém pifam na

hora em que não podiam "deixar
na mão" os irrpressores, ou a

·entrega tardia por parte fOS
Jornaleiros, em consequência
daquele acidente, ou ainda, o

cobrador não têm o compor­
tarrento condizente na hora da

renovação da assinatura, rresrm
sabido da justeza de um im­

previsto qualquer. Mas o leitor
poderá ficar ciente que reuniões
constantes procuram minimizar
os transtornos· dessa natureza,
porque a âdmmistração adota o

lema de que o leitor não reclarra,
sem razão. Pedimos, pois,
consideração ...

Para concluir, encerrando as

histórias exemplares, apontadas
por Luiz Antônio Monteiro/RI,
varres ao

MiraJol'llai
"Quando foi criado o' Estado

do Tocantins, emn 1988, Mira­
.cema foi a prímeíra capital, até a

·

transferência, dois anos mais
tarde, para o mmicípio de Pal­
mas. É emMiracema que o Mira

·
Jornal faz sua edição quinzenal

· de 5 mil exenplares com uma

"equípe compacta"; COIDJ defme
.

o diretor-preSidente e editor José
Carlos de Altneida. São apenas
dois jornalistas: um redator e um

repörter,
A maior dificuldade, segundo

o editor, é que "as pessoas não·

co�ram jornais. Assim,. é

obrigado a ser gratuito, correndo
o risco de enfrentar o chavãó de

que 'o que é de graça não serve'.
mas buscando credibilidade. A
realidade é III1ito difícil. As

errpresas privadas que podem
couprar espaço comercial são

poucas". A certeza de que o

Mini Jornal é lido está na reper­
cussão das rratérías publicadas
junto ao público leitor. "Lêem
rresmo e rmndam cartas".

Política, esporte, sociedade e

polícia são as editorias prefe­
renciäis dos leitores que se

. espalham em Miracema, Mira­
norte, Rio dosBois, Barrolãndía,
Para iso, Porto Nacional, Toéan­
tínia, Lajeado e Paltras. José
Carlos de Almeida, vice-pre­
sidente da Associação dos
Jornais do Interior, �orma que
o Miracema é o representante da

região centro do Estado- dô
'Iocantíns: o Coktail na regiãQ
sul; o Jornal do Sudeste, no
sudeste; a Folha do Araguaia,
neste importante centro
comercial do Bstado e a Voz do
Bieo, em Augustínöpolis.

O editor já enfrentou pro­
blemas COIm ameaças de pes-

.

soas que, segundo Jesé ,Carlos,
envolveram-se

.

com trãfíco de

drogas. Recorreu as autori­
dades, mas preferiu não denun­
ciar publicamente no jomal as
ameaças que recebeu.,.Já sofreu'
censura via liminar judicial, lllIS
não se intimidou nunca. Com a

ousadia que sustenta os que
fazem jornal no interior".

No trabalho Algumas His�··
rias Ex�p.ares, colaboraram
nesta reportagemMilton Cor­

� São Paulo e Véra Pinheiro/
Brasília,

Pois é! Se você, leitor, acom­
panhou esta série sobre jornais
do interior deste continental
País e tem alguma razão para adi­
cionar, no seu entender, o flUe.
faltou levar, aos nossos con­

sumidores, envie à direção; para
conhecimento dos setores e.

estudo para sua divulgação,
porque cada caso é um caso e Ó

somatóri.o dos casos poderá
melhorar ainda mais o· "mais

antigo jornal do interior" de
Santa Catarina. (E.V.S.)

Bem casada com o
seu futuro. BEse

o Banco de Santa Catarina.
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ESPORTES . Jaraguá do Sul, 24 de janeiro de I" "

FoIos: PellIflIOII A. lzIOORlICP

J�tilJóreS treiJUllliforle 1UIpré-tempor_ vistindo a estréia no CampeolUlto Catari"e"se
� ;. � f.", ,.��. .

...

RENDIMEI",ITO

Comissão técnica aprova

c{Jn�ifãojí$ica dos atletas
• "

I"
.

j ,

U8r�a d:'�u1 -,� (;�
mi$são técnica do Juv,en� estã
otiJnis4tC91n .e nove grupo. A

pràneira semana de treina­
mejltos/{ísicos reveíou. que os

atletaiS"éStãomelhörando a cada
I

dià "que
passa, e,

segundo o
treinador

o'

C � I s o

,Roth,,- até:
oúúciodo

�

, DI/.lo/lo

dls�1IS011
dois'
/Olodo/.

to Catarinense, todos estejam
com 100%, de seu condicio­
namento. "EStamos com treina-.
mentes em' dois turnos. Vainos
manter este ritmo até o início
de fevereiro", dizRoth, revelan­
do que a diretoria acertou dois

amistosos; um para o próximo
dia 28 e outro no dia3 de leve­
reiro. "Vamos solicitar ao presi­
dente que não,contrate equipes
que disputarão. diretamente o

Estadual conosco, Seriamelhor,
in-clusive, ti�l;"'l 11<", outros esta:'

.

\ ,;'.
,

dos", acrescenta o treinador.' o

Na semana passada, a

diretoria dispensou o zagueiro
, Ricardo Terra, que' veio do Rio
de Janeiro, e o volanteViola, que
pertencia ao clube. A diretoria

aguarda a vinda do atacante
Pedrá Paulo, que ainda não se

apresentou. Se 'até sexta-feira o

jogador.nãomanter contato com
o clube, também poderá ser

, dispensado.
No entanto,Ramálio, doCru­

zêiro, que chegou para ocupar a
vaga deixada por Alexandre na
meia-direita, e o zagueiro Hen­
rique, 1,�5m, contratado junto

'

o

ao Santa Tereza, do Espírito
Santo, já integram o 'grupo na
p'é-temporada. A diretoria do
clube ainda mantém -mistério
sobre � contratação de mais wo

goleiro. De acordo, com o

presidente .Ângelo Margutte,
dois nomes estão na: lista do
treinador: ÂJs negociações'
.deverão se encerrar nomáximo,
até a pröxima segunda-feira,

. "Ambos não são' de Santa
Catarina. 'As'sim que tivermos

.

algum-a posição iremos divulgar
à imprensa", diSse Margutte.

-( )'

'Nome:
Endereço:
Cidade:
Data de Nascimento:
Mora do Nascimento:
Cidade e E,tado onde Nasceu:

Junto com suas infonnações, envie cheque no valor de Rs 25;00 nominal' ao Instituto ..

OmarCardoso, ou faça um depósito no Banco Bradesco para a agência 595-9 ClC nO 41.0!IM,
j anexando um xerox do comprovante do depósito.

JUVENTUS

Diretoria acerta com novo
treinadorda eqitipejúnio
Jaraguá do Sul - Nelson

Domingues é o novo treinador
da equipejúnior do Juventus, Ele
assinou contrato por um ano

esta semana, e irá ocupar o

,cargo deixado por Simão
Satumino, que se transferiu para
o Joinville.

Conhecido no futebol cata"
rinense, Nelson Rodrigues, com
46 anos, já treinou equipes de
base.doMarcílioDias e Atlético

, de Ibirama, ültimo clube que;
comandou. Revelou jogadores
como Jairo Lenzi e o goleiro
Alxandre, que foi um dos
destaques no Estadual de 1994,
pelo MarcíJio Dias. "Vamos
tentar conquistar um titulo que
há dois anos consecutivos Dom;"gues:_embuscadetítulo
perdemos", diz Domingues,
'referindo-se as finais de 93 e 94, guá do Sul", revelaDomin-gues.
ambas centra o Criciüma, ' O treínado\ solicitou à,
O novo técnico pretende traz- ,

diretoria a inclusão dos juniores
'

er mais três jogadores para fe-' do Juventus no Campeonato
char o grupo que disputarä o Es- Amador domunicípio, "Existem
tadual, Entre os nomes relacío- várias vantagens de participar de
nados estão o do goleiro Jean, um campeonato municipal. Por
do meia Charles e do volante E- exemplo: o jogador amadurece,
dézio. "OUtras equipes já tcmta- profissionalmente .maís cedo, e
ram manter contato c€m eles, 'como .os'jogos 'do EstadUal são
inclusive o Joinville, mas como aos sábados, e do, amador aos

já foram meus jogadores, é qua- 'domingos, não sobra tempo para
se certo a vinda deles para Jára-' "a bagunça .

. I J
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....._ Otnar CardO,SO·.....".,�ê� importan.s
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'

o' de seú sig,.o·� este novo 8Jj)O�
PGn1öS imp tas que'fati'o de seu\1996 omeJh.

ano da s,� vida. ":.,.""",.,,,,,,"
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Preencha ,este cupom e mande para:
.

, "

D '

INSTITUTO OMAR CARDOSO
CAIXA POSTAL 5224 - CAMPINAS - SP - CEP 13 031-270

CEP:
EStado:
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